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SUPREMAS INSTRUÇÕES 

 O que são? 

 Art. 20 do RG; 

 Quem as produz? 
 

 Quem as ratifica? 



SUPREMAS INSTRUÇÕES 
https://sis.demolaybrasil.org.br/ 



SI 15R – ORDEM DOS ESCUDEIROS 
• Deverá ser usado de forma que complemente ou sobreponha o Ritual da Ordem dos Escudeiros.   

• A veste do Preceptor do Castelo segue de acordo com a sua condição.  

• Preceptor do Castelo, Consultor do Castelo e Escudeiros Ativos sem cargo, hora de sentar. 

• Ordem da Entrada dos Oficiais era diferente na imagem e na fila. 

• Saída para os postos de forma pausada. 

• Na citação do Ritual na Cerimônia de Encerramento "O Capelão Escudeiro fecha a Bíblia, se 
ajoelha e permanece na Mesa Redonda" . 

• Quando o Capelão Escudeiro for abrir ou fechar a Bíblia, se encontrar dificuldades em fazê-lo 
em pé devido ao diâmetro da mesa, pode fazê-lo em pé 

• Provérbio 23. 

• Não existe saída dos oficiais no Castelo. 

 



SI 17 - GRAVAÇÕES E FOTOS EM 
REUNIÕES SECRETAS 

•São proibidas as gravações ou fotos em reuniões secretas das cerimônias de Abertura, 
Encerramento, Iniciação, Elevação, Investidura e todas as demais concessões de Graus e 
Sublimes Ordens que não sejam públicas; 

• Sujeitando-se os que infringirem estas regras ao que dispõe o Código de Ética e Disciplina 
DeMolay.  

•Pode tirar foto ou fazer gravação em: Cerimônias Públicas, quando os trabalhos estiverem em 
recesso, ou durante a palavra ao Bem da Ordem, bem como em entrega de honrarias e prêmios.  



SI 18 - CERIMÔNIA DE INSTALAÇÃO DOS 
OFICIAS DE CAPÍTULOS  

• INSTALAÇÃO e não posse. 

• Nada pode ser acrescido ou suprimido sem que tal supressão ou acréscimo esteja previsto no 
Ritual.  

• A Instalação poderá dar-se tanto se iniciando pelo Mestre Conselheiro, como pelos Preceptores. 

• Oficial instalador não precisa ser um past MC, mas deve ser DeMolay ativo, salvo em caso que 
seja o MC e se tornou sênior no meio da gestão, que deixa o cargo naquele momento. 

• MC eleito e Oficiais já entram com as Capas e Jóias. 

• O Oficial Instalador poderá dividir a Instalação com os demais Instaladores de forma que todos 
participem. 

•Quando outros Instaladores forem atuar, deverão ficar no ponto O voltados para o Oeste, no 
meio das velas. 



• Quando mais de um Oficial tiver que ser escoltado, o Mestre de Cerimônias Instalador 
conduzirá um deles e os seguintes o seguirão em fila indiana até que passe em frente ao seu 
posto, quando ficará de pé. Quando os demais estiverem em seus lugares, todos sentam-se.   

• Juramento por outra pessoa, sendo de COR e no ponto O. 

• Pode receber o colar no altar, após concluir o juramento e beijar o Livro Sagrado. Se não for 
receber o colar no Altar, sela o juramento beijando a Bíblia Sagrada e será levado para o seu 
posto ao lado do Oficial Instalador e apresentado.  Não pode familiares nem pasts MCs. 

• O que na verdade confere a instalação ao cargo é a colocação do Oficial no seu posto.  

• Caso não estejam presentes todos os Oficiais, serão instalados os presentes e  os demais em 
momento posterior, preferencialmente na primeira Reunião do Capítulo, bastando para isto 
que o Mestre de Cerimônias o conduza ao ponto J e o apresente. O Mestre Conselheiro irá ler 
suas funções conforme o Ritual de Instalação e o declarará instalado no cargo assim que este 
chegar ao seu posto.  

 



SI 19 - CARTÃO DE PROFICIÊNCIA  
• Quando aprovado nos Questionários para Exame de ambos os Graus, o DeMolay deverá receber 
o Cartão de Proficiência . 

•Somente de posse deste cartão, poderá o DeMolay exercer seus direitos DeMolays regulares tais 
como votar, ser votado, apresentar propostas, assumir cargos oficialmente . 

• O Supremo Conselho disponibiliza na área restrita, em sua página na internet (SISDM 3.0) 
modelo padrão de Cartão de Proficiência, podendo alterar parte gráfica, cores, emblemas. Os 
dizeres que ele traz e a exigência da assinatura sugerida deve sempre prevalecer. 

•Cartão de Proficiência                 Cartão de Regularidade.  



• O colar de Mestre Conselheiro deve ser utilizado apenas pelo titular eleito do cargo em seu próprio 
Capítulo, sendo que qualquer pessoa que o substitui em reunião não fará uso do Colar. Em visitas, o 
titular do cargo poderá utilizar o colar sobre sua veste ritualística, sem o uso da capa.  

• MCR, MCE, MCN, Oficial do Supremo Capítulo, quando ocupando cargos diversos, deverão utilizá-los 
sobre a capa de Oficial.  

• As comendas poderão ser usadas em quaisquer ocasiões em que a veste ritualística for usada, mesmo 
com o uso de capas ou ternos e tanto por DeMolays Ativos como Seniores. 

• Fica proibido o uso de Colares de Past (ex-titulares). 

•Não se deve usar dois colares ao mesmo tempo, enquanto detentor de cargo o ocupante deve usar o 
colar que representa sua função. Se for conceder honraria (Chevalier ou Legião de Honra), o colar 
referente à sua função deve ser retirado e substituído pelo colar de Chevalier ou de Legionário de 
Honra. 

•Criação de insígnia  ou comendas devem passar pela aprovação do Supremo Conselho. 

•Quanto a criação de colares para Grandes Capítulos/Times de Oficiais Estaduais, fica a critério de cada 
Grande Conselho a sua confecção.  

SI 21 - USO DE COLARES E COMENDA 



COLARES INLUSOS: 
1. O Presidente de Associação DeMolay Alumni Estadual deve usar um colar do estilo torçal na cor cinza, 

com o emblema da Associação DeMolay Alumni Brasil divisando - o na altura do peito e possuindo 
pingentes nas extremidades na cor dourado esvanecido . 
 

2. O Presidente da Associação DeMolay Alumni Brasil deve usar um colar do estilo torçal na cor branca, com 
o emblema da Associação DeMolay Alumni Brasil divisando - o na altura do peito e possuindo pingentes nas 
extremidades na cor também branca. 
 
3. O Preceptor de Castelo deve usar um colar do estilo torçal na cor azul, com o emblema da Ordem dos 
Escudeiros divisando - o na altura do peito e possuindo pingentes nas extremidades também na cor azul. 
 

COMENDA INCLUSA: 
1. “ Comenda de Ganhador de Torneio de Cerimônias Públicas: Na parte superior, uma peça retangular com 
fundo dourado onde está a inscrição em relevo prateado “PROFICENTE” logo acima de “ORDEM DeMOLAY, 
que possui suporte de argolas para adição de barras extras, com fundo branco com a inscrição em dourado 

do nome da Cerimônia a qual o candidato teve o mérito de conquistar o título na edição que participou. 
Cada barra possui suporte de argolas para barras extras também poderem ser adicionadas de forma a 
constituir um conjunto de barras completo, conforme o candidato consiga obter o título em edições 

posteriores do Torneio  





SI 22 - SENIORES DeMOLAYS  

• O Sênior DeMolay é um membro da Ordem que atinge seu vigésimo primeiro aniversário.  

• A Cerimônia da Maioridade não consiste em requisito para que alguém seja considerado Sênior 
DeMolay.  

• O Sênior DeMolay não caminhará pelas faixas de movimentação (a não ser que seja conduzido), não 
descerá ao nível do Altar, não se ajoelhará nas orações nem fará os sinais como os Ativos. Ele está 
obrigatoriamente dispensado destas práticas.  

• Um DeMolay ativo que se torna Sênior DeMolay no meio da gestão, poderá terminar a função na gestão 
ou pode optar a passar para a condição de Sênior DeMolay. Se ele for Mestre Conselheiro, poderá ser o 
Oficial Instalador somente neste caso. 

• O Sênior DeMolay somente poderá assumir o cargo de Escrivão, em casos especiais e por nomeação do 
Conselho Consultivo. Art 169:Parágrafo único. Um Sênior DeMolay poderá exercer a função de Escrivão, 
caso não haja DeMolay ativo que o possa fazê-lo 



• Durante as Orações, todos os DeMolays Ativos paramentados (Com exceção do PB na Abertura, Mcer e 
Capelão), se ajoelham. Os que já estão no plano mais baixo, não precisam sair de seus lugares. 

• O Capelão se ajoelha sobre ambos os joelhos, com ambas as mãos sobre as páginas da Bíblia Sagrada 
aberta, corpo ereto e cabeça levemente erguida. Os olhos podem permanecer fechados ou abertos. 

• Os Seniores DeMolays, Maçons e demais presentes às reuniões que não sejam DeMolays Ativos 
permanecem sempre em seus lugares em silêncio e com as cabeças abaixadas em sinal de respeito, 
bem como os DeMolays ativos que estão impossibilitados de ajoelhar.  

• Todos respondem o Amém das orações ou a resposta da Cerimônia das Nove Horas. 

• Todos devem se ajoelhar e se levantar juntamente com o Capelão. Aqueles que se deslocaram de seus 
lugares devem retornar ao mesmo tempo em que o Capelão  

• Dedicações para as orações devem ser feitas durante a Palavra ao Bem da Ordem ou no relatório do 
Hospitaleiro. A Cerimônia não deve ser interrompida para isso. 

• Todas as cerimônias, públicas ou fechadas, devem ter a Oração das Nove Horas. Quando a Cerimônia 
das Nove Horas não for realizada, a oração desta Cerimônia substitui a de encerramento. 

 

SI 23 - ORAÇÕES  



SI 24 - USO DE ESPADAS  
• O uso de espadas é vedado nas reuniões do Capítulo sejam elas Públicas ou Secretas. Mesmo quando 
usadas por Cavaleiros. Salvo quando expressamente permitido no Manual ou Monitor. 

• Os oficiais das Cortes de Chevaliers usarão a espada em sua Cerimônia de Investidura, unicamente pelo 
Grande Comendador do Leste, no momento de Consagração dos designados. 

• Na Cerimônia de Investidura Chevalier, ainda poderão utilizar espadas para formação de um arco sobre 
o(s) designado(s) uma escolta formada por Cavaleiros Templários, membros da Legião de Honra, 
Chevaliers ou membros do Capítulo.  

• Os oficias das Preceptorias da Legião de Honra usarão a espada em sua Cerimônia de Investidura, 
unicamente pelo Comendador do Leste, no momento de Consagração dos designados.  

• No Castelo a espada é utilizada apenas de maneira simbólica, como forma de representar a virtude da 
“Verdade” na Ordem dos Escudeiros. Não há a consagração ou movimentos com a espada que não 
estejam descritos no Ritual.  

• Na Ordem da Cavalaria, compete a CNOC estabelecer o uso. 



SI 25 - JOIAS DOS OFICIAIS  
• A fita vermelha terá comprimento de 45 cm e 1,5 cm de largura, conforme a comercializada pelo 
DeMolay Shop. 

• A joia do Mestre Conselheiro é o símbolo da função, devendo ser este o símbolo que o Primeiro, 
Segundo Conselheiro ou outro DeMolay que o substitua deve usar em seu Capítulo. 

• Este modelo de joias e as especificações aqui contidas são as Oficiais adotadas pelo Supremo Conselho e 
estão vedadas quaisquer outros modelos que contradigam estas 



SI 28 - RECOLHIMENTO DA PALAVRA E TOQUE 
• A Palavra do Dia (ou a de passe) deverá ser recolhida de todos DeMolays Ativos, incluindo visitantes de 
outros capítulos, Mestres Conselheiros Regionais, Estaduais e Nacionais, com exceção dos que presidam a 
Reunião.  

• Os Diáconos deverão recolher primeiramente a palavra e somente depois recolher o toque do grau em 
que o Capítulo estiver sendo aberto, ou preceptores se usados. 

• Preceptores são usados quando há um grande número de DeMolays ativos. Eles recolhem dos DeMolays 
ativos sem cargo, e os diáconos dos oficiais e autoridades. 

• Caso a palavra esteja perdida, seguir-se-á o prescrito no Ritual de Trabalhos Secretos. O primeiro Diácono 
é o restituidor da palavra independentemente de onde esteja sentado o DeMolay em suspeição.  

 

 



SI 29 – CAPA DOS OFICIAIS 
• Todas as capas possuem um torçal de cor amarela, que deverá ser usado para amarrar a capa com 
apenas um nó. 

• O emblema da Ordem DeMolay deverá estar presente na capa à altura do peito direito do Oficial, 
contendo apenas rubis e não mais pérolas, em memória aos fundadores da Ordem DeMolay que já 
faleceram. 

• Na parte interna da capa poderá ser acrescido um fino cordão que auxiliará na amarração e sustentação 
da mesma. Caso usado, o oficial, ao vestir a capa deverá amarrar este cordão por baixo da gravata de 
maneira que ele não esteja visível. 

•Caso esta amarra extra seja usada, mesmo assim, um nó deverá ser dado ao redor do pescoço conforme 
descrito no item 2 desta Suprema Instrução. Isso mantém a padronização e a função original dos torçais. 



SI 30 – ASSENTOR NA SALA CAPITULAR 
• A Sala Capitular originalmente não apresenta divisões evidentes, contudo, tanto em virtude da tradição 
Escocesa forte no País, como pela estrutura dos Templos Maçônicos onde funcionam as Salas, ela se 
divide em duas partes sendo uma mais elevada do que a outra, que é aquela onde estão o Presidente dos 
Trabalhos e as autoridades.  

•O Mestre Conselheiro ou quem presidir os trabalhos deve sentar-se na cadeira que fica ao centro. Caso 
não seja possível um número ímpar de cadeiras, o lado com mais cadeiras deve estar à sua direita.  

•Veneravel da Loja ou presidente do Corpo patrocinador, o Presidente do Conselho Consultivo cede seu 
lugar, salvo caso haja cadeira para os 2. 

•Autoridades Maçônicas e as Autoridades do Grande e do Supremo Conselho devem sentar-se à direita do 
Mestre Conselheiro, enquanto as Autoridades Juvenis à esquerda. 

•Quando não for possível acomodar todas as pessoas no Leste (ao lado do lugar do Mestre Conselheiro), 
elas devem ser colocadas na parte elevada da Sala à direita ou à esquerda do Leste de maneira que se 
possa dar destaque.  

•Caso estejam presentes autoridades Civis ou Militares, esses terão precedência sob todos os demais por 
uma questão de cortesia 



• TICKETS 
• MOVIMENTOS DE SOLO 



Respondendo Dúvidas 
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